
Elisangela Pereira Lopes
Comissão Nacional de Logística e Infraestrutura

Brasília-DF, agosto de 2021

79ª Reunião Ordinária da CTLOG
ESTRADAS VICINAIS 

PL 1.146/2021



Malha Rodoviária Brasileira

CNT (2020).



PL 1.146/2021

Política Nacional de Mobilidade 
Rural e Apoio à Produção

(“Estradas da Produção Brasileira”)

Locomoção e o bem 
estar socioeconômico 

das pessoas e suas 
famílias (art. 1)

Mobilidade de veículos 
para escoamento dos 

produtos 
agrossilvopastoril

(art. 1)

CHRISTINO AUREO PP/RJ 



PL 1.146/2021

Condições 
adequadas 
de tráfego

Oportunizar 
construção e 
recuperação de 
pontes e pontilhões

Apoio 
produção 

de PP 
(agricultura 

familiar)

Escoa-
mento da 
produção

Objetivos

Estruturantes

Apoio a 
mecaniza-

ção
(atividade 

rural)

Aquisição 
de 

máquinas 
e eqptos
(vicinais)

Meios para aquisição 
de veículos 
(trabalhadores rurais 
e sistema de 
transporte regular)

Acesso a 
polos 

turísticos

Financiamento de custeio  
(combustíveis, pgto de 
operadores, manutenção 
preventiva e corretiva de 
máquinas e eqptos).

(art. 2)



Estradas Vicinais (EVs) – art. 3.

Estradas Rurais
Agrovias

“Estradas Municipais”

Canalizam
(do que?)

Sistema Viário de 
“Nível Superior”

Armazéns

Consumo

Produção e 
Passageiros

Indústrias

Comércio

Exportação

Mobilidade

Escoamento Primário (por onde?)

(para onde?)

TURISMO



Classificação Funcional das Estradas – Art 3

Arterial

Coletora

Munic

B
Munic

A

Munic

C

Arterial: mobilidade (capitais e cidades + 
população) – Federais (+1 Estado) ou 
Estaduais  (limitada ao território)

Coletora: mobilidade e acesso – Estaduais  
(limitada ao território)

Local: acesso à pequenas localidades e área 
rurais aos sistemas superiores – Municipais 

Classes: A, B, C, D e E
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Política Nacional de 
Mobilidade Rural e 
Apoio à Produção

(“Estradas da Produção 
Brasileira”)

IMPLANTAÇÃO E 
GERENCIAMENTO

Ministério de 
Desenvolvimento 

Regional
(art. 5)

APOIO
Apoio do MAPA e 

MINFRA
(art. 5)

EXECUÇÃO
Convênio U / E/ 

DF/ Munic. / 
Consórcios 

intermunicipais 
(§ único)

CONSELHO CONSULTIVO 
(Órgãos e representantes de classe):

Casa Civil (preside); MDR; MAPA; Minfra;
Mecon; Gov. Estatual. Municipal; CNA. 

CONTAG)



Problemas Comuns
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Estudo 

Desafio:
Pouca ou nenhuma informação 
sobre as condições das estradas

Dados sobre sistemas viários 
(Federações) e produção 

agropecuárias (IBGE)

1. Estabelecer critérios para indicar 
prioridades.



Estudo 

2. Hierarquizar microrregiões para 
investimentos na recuperação e 
ampliação das estradas vicinais

3. Estimar qual a extensão das 
estradas a serem recuperadas

4. Indicar a necessidade de 
ampliação da malha de estradas 

vicinais, em km



Índice de Vulnerabilidade de Transporte (IVT) 

RESULTADOS – IEP

0 1
Menos prioritáriosMais prioritários

“0” ➔microrregião mais prioritária na necessidade 
de investimentos (ou mais vulnerável quanto a 

estruturas de estradas vicinais) 
“1” ➔microrregião menos prioritária em 

investimentos (ou menos vulnerável).
“identificar 
prioridades no 
investimento em 
estradas vicinais de 
acordo com critérios 
definidos pela CNA”



Índice de Vulnerabilidade de Transporte (IVT) 

Esquema representativo dos fatores que influenciam o IVT.

Proporção da extensão de estradas vicinais 
sobre a extensão total das rodovias

Proporção das estradas em relação a área total 
da microrregião geográfica

Média anual de 
precipitação pluvial

1

2

3

Estimar a demanda de 
ampliação e/ou 
recuperação das 
estradas
vicinais nas 
microrregiões brasileiras

Densidade das estradas vicinais, pela 
extensão / área da localidade 
estudada (km2)

4



Vicinais por Estado - % /Extensão Total das Estradas

Brasil 68,1%
Norte 83,3%

Brasil 68,1%
Centro Oeste

77,1%



Vicinais por Estado - % /Extensão Total das Estradas

Brasil 68,1%
Nordeste 69,1%

Sudeste
57,0%

Sul
56,5%



Microrregiões com Alta Produção Agrícola



Ampliação e Manutenção das EVs nas UFs



Ampliação e Manutenção das EV nas UFs



Ampliação e Manutenção das EV nas UFs



Microrregiões com Alta Produção Agrícola



Caracterização das Microrregiões
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Alta
IVT de 0,2070 a 0,3540 

Intermediária
IVT de 0,3541 a 0,5010 

Baixa
IVT de 0,5011 a 0,6480

Categorização das 
microrregiões de “alta” 
produção agrícola de 
acordo com IVT.

Caracterização das Microrregiões
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